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1a O OCCIDENTE 
    

  

alojar se no palácio das Necessidades, onde no dia. 
immediato sé alojava também o principe Jorge, fi 
lho do principe de Galles, que veio expressamente 
a Lisboa representar a rainha Victoria, sua avó, 
nas festas do casamento do principe de Portugal: 

No diá seguinte el-rei recebeu em audiencia cs: 
pecil à embaixada extraondinaria de Hespanha, Composta dos srs. Mendes Vigo, almirante Topete 
é general Cuenca, encarregados pela rainha re- 
“gente D, Christina de à representar na ceremonia, 
é 0.sr. Billot, embuixador de França, encarregado 
pelo presidente da republica iranceza de egual re- 

     
   

    
  

  

  

    
   

  ii, dus horas da tarde, realisou-se PÔ sans como pr 
: E Des hoje da gamas representando uma 

o aspas esdegor degree gada do córejo 
Pealicom os ricos coches Ristoricos e todo o €s- 
Tao que Sê aptas ste ds solenes, é x a O apoctóPmterir da ee o tc pd Go RELA oramentação, inlenia do demo e estava. riquistim, deve se Confeitarias Se bom riquezalera novel ssa cenamentião não o era cEuoimeme como arte: Sol ponto de vita ariti£o, a egreja de 5. Do: CG noto adoejas DA PICO da 'omamentação teve que ser muto € dsparatã. ep dido sra rardo Bataan do se sim, prejuicando- se Completamente 6 eleito que inter à aebecto Hs a ques fora e Carregado o, projeco da omamentição, ihindo Por tm Um 1440 Mesharmonico um atagama de. Feios e incolieremo, sem unidade, sem ca sem lo à ornamentação das uns por onde: passou o cortejo Gritos, is pouch arústica tambem, ma ornamentação de ria bonito, nada mes O qu er ineo ea a iminindo de ent ue enebi css Fu opesar do longo tr. fecto do cortejo, desde S: Domingos até no paço di Belem A úraibiça sacia do quço da Ajuda el rei Di Luiz a rainha Do Mora Pio S AO principe real;o duque Ghosts, O, principe Jorge, O ar ie End. Ato, Cont ta à sta eia oghes Hoi, presedidos por um pique de lan: oa PRA Nts o pois Uns oct todo o par ré sos solernidados. ou depois parniram do paço dis Necessid des em Goshes mbem de golo noiva do prin: e O conde caicondesa Me Paris o prquiço a a princesa Helen o peincipe Je Soto, a. penceza dE Joinvii, o duque Aubale, com: 
Debbadoe por 5, À o fic D. Ando els 

O principe Ds Caros vo porta do templo re ul oiva elietuando-Se em segoida o o Sor O fusimento do eso, & partindo depois os dois Corteos encorporados então num e imo paço di Bee : Hit al do podia assar; a alas por (OQagab rito dê o gíios smbdata com vivas em nhjsiticos os noivos, que Henbavam de unir-se Polos laços da cprciae iam junos, radiante de Javencade e de flicldade, no grande coche de vi dios À it toda Lisboa illuminou, excepto a Ave: jd a iuinação da qual antaciaam mare. DADA faq hds o tp saberia púFQUA, Se Conserva ds escura, pregando assim om fat 
riam peça É enorme multidão que a encheu, á es- pega do ereto dos 48 arcos idminados à giz, Algumas das luminações de Lisboa foram bri Ihániês Sobresmindo en elas à do edificio dos Paços do Concelho com à fada toda dezenada a giz e que produzia um bloco, O/fésriro do Paço tinha muita fz, doze mil lumes, mas a dimodçã da Mumiação ra de muito ima gosto, & produzia pouco eleitos A fachada da er de, Domingos, desenhada. js sa Boo, Bai cranitab si uminações dos prédios do st conde de Eranco 
José Ribeiro da Cunha é Polycarpo Anjos, na Pra. je oo peie Ren as do ira Canta e do doe do Braganca, minado muito apa mente, com bolôcs veneziano aa ui” bello clio vit de Tome, fes a A rã de 8, Bemo era vistoso é do loção de Cats po avo q fm ilaminações, Belem legou a pa Li eai À da casa do sr, Franco, na rua diria de Des tem, era mag tap od aros de cores era dleadssia dormi ci disincçios e a iluminação da pras de Térndo, em rente do palciá de Eden: era ado o qo (do ns Dell tóios visi em ba 
Mação, 
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Parecia um conto de fadas; um sonho das Mi dir it, se Taro, tod coberto le balões Venecanos é de vidros de or, dispostos om uma are aprendo, Com O core degenhad à Tum arise de cores/e no fm a longa ponte dos vapo- es toda coberta de balões, estendendo-se pelo a Em Irene dolar, no Tejo, uma immensidade de areas Hm ado ie gvao quES nas ag “rango do Ho, que Os espelhavann, os seus ba- loco dnulicores; ds yachas de recreio dezenhacim da ento Como da ie dai foras closas com ilumnações dé Uma cor só, que lhes diivam um dopecto phantatcos e, completando estouro FNE oso da ac de Lardoa Eoreos"e ma ponte dos rapores laçavam. do ar centenares de foguetes de Rgrimas, que reprodar Rr e  gnebia io honizonte deste qUadro do jéeri de ng tons plantatcos de uma beleza ejtranha é uni No ia imenedio, domingo, de duas bo da tarde, FecopEãO HO bro Me Bien Pecepção que foi exarvordinariamênte concorra, é d noite re. de pa O Cai sã Feia oi com certeza a mais brilhante de cod as Festas do easaméno do prtipe. A formosa sala do tento de 4, Calor que regia inda muito, mor pela ausencia do esre e! é fato DONO, Mad Oecupa muito espaço Gia minado dislumbrmemene à luz ra eg de ao ado ie que nun ré 
ERA O a Reach er anorie, o ns camarotes 
o ata Cop En ide d Sutil O ae pela e les niguem poderia pas oa sl cm elo E A placa superior a plata geral estava qua toda Bheia de Seniors cum folic vistosas elo Ei Nos camarotes todas as senhoras decoradas é 

de podng curta, Homens, tato noi camarotes co 
cmo mi placa, de cxtues ou. de farda, Quando ds 
move bras é meia entravam, no. camarote re 
deslumbrante com 05 seus lustres de luz Cle- 
cien ellstindo se nos espelhos da tibum 
Som do, hymno ee, el-rei D. Lui, toda 
ER 6 bs cus augusto hospedes e todos os es 
estores que estivam no fiat, homens e se 
hora se puseram em pé, o cito da sela era 
o lendido maga Ro camarote sra Pavia srs fis de cadeirs; 
ma ieia oardm assento S. Nua vinho, tendo 
teca a! ponetaa Ala É diteii a 
ones to Bars À princeza do Joinville e prin 
cega iena d Or SID, fui, anão à dieta o RD deus principe de Saxe é a esqueia ao principe Soro e principe D. Caros; na tereira, infame osasco fear o Be DR gusto e à duque de Qharires. Ava, de pé, os of dies márs da Ca rn0s aos Uia e o Soimsero: O corpo aplúmanco rara mo cama ot particular de cri D, Fernando, cedido pura css hoite pela sua vv, a sr condissa Ro cmarode pari dg sir do cs 
psstacuo as damas de Mo da prinetea ca com. 
Bessa de Pari: as frisa da pole, a comitiva do 
Se conde da Buri no comatote dO ministerio, os 
fidancas do duque diAosta e do principe lote. 
Sigo dum não ts, o Copstaso 
ora parta esa tarde para Pari. 
PO dão a aglomeração de senhoras é de ho- 
mens Hu to Ham podido obter logar má sala 
Cro ndema, €irrompia por detraz dos bistdores, 
E êmeia qdas todo o fado da seen, importam: 
do sé peito Co O pino que estava rgulão, em 
sê Ra pos apeadors, contanto que Vie 
camarote rea Nois do 9 neto da cida a familia rest ret 
raise 'uándo. 5, Na rainha, fez O cumprimento ao 
publi, 6 ar Femando Palha, presidente da ca- 
pa piuniipal de Lisos, levantou vivas à toda 
& fila Pen € aos seus dugustos hospedes, que 
focam coreas pontos pelos espectadores. Endos 
tes vivas iso sa vivas cap 
Pissso emthusiadços à familia rey el eh á ri 
Ba ã,prnepe Calor, à oia penca de 
Pora mia? é appltusos que e demoraram por o ag qu ae 
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    Nefdia às Houve recepção official no pago da 
“ajuda e á nbite jantar de faia, de mis de 200 ta- 
lhes Parada foi no dia 25. Muita gente nas ruas, 
múitd gente pelas janela, é um grande success 
ara osalumhos do colegio militar e para o corpo: 
Rifarmada que tiveram as honras da parada, é o- 

ls Anis, o. principe Di Carlo 

ram applaudidos enthusi go todas às pus dO transito. ÀS tropás apresentaram-se em ordem, mas os novos unlforanes fazem mau cifito exceptuando. apenas os de caçadores a pé Os penachos dos ea- pari a vala e da oribaria são diam gosto deploravel e exigem immedinta reforma. O estado maior d'dLre era deslumbrante. 

  

icamente, pelas multi- 

  

  

Da arde ca cut ju das E 
vallo cra seguido pelo principe Jorge, o duque de Ma o 
CG Peso de Me, como disse 

RE cmd NR ae 
a e o 
Po Ra de RARA 
Lisboa já vira Ea 
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o marques O go o muito infeliz altos foguéts boni GERE CO 0 iron Gis ftuaid O area qto doslbn=ladãs Alca dito a pra Sou Enio o efeito do fo. à o Varresse é as peças de logo fixo ni Chegaram à er ind à pole distnca mesmo.” — NEC apslomeração de povo ma Avenida é que o verdadécameme extraordnari, Gomo nunea se 
“Guulam se ém 109:90 às pessoas que estavam ai reis ma Pa é espelhado pelos palmques E dus jipe ds corridas de cavalos que se relisoram nos 25/25 € 38 fora lo Concomidns mas sem enthusiasmo decididamente o nosso publico não do aba E gro aptos boi de ASF annos quando se inmugura asd Envalos comtinam imento apenas ara” Um: Brupo 

  

      
     

  

  

    
    

  

   

    

  

  

  

  to restrito. 
Na noite de 26 houve baile no paço da Ajuda um baile de coplend perfeitamente Fegio, À 60 

corrência à esse baile foi enorme, Fizeram-se a 
convites é ás 2 horas da noite ainda entray, 
salas senhoras, que desde as 11 horas esperavam 
na longa fil de carruagens — que da Ajuda che 
gava quasi até Alcantara — a vez dese apearem á 
porta do palacio real. 

O principe D. Carlos ea 
moraram Se pouco tempo no baile, Entraram de- 
pois das 11 horas e meia e sabiram muito antes da 
uma hora, 

Elré e q rainha estiveram até cerca das tres 
horas E andaram converoando com os seus con- 
vidados com a amabilidade graciosissima que. Et jus magestades adoradas de todos quantos 
e lhes aproximam. 

Erei B. Luiz conversou muito com os jor 
fistas estrangeiros e com Os jornalistas portugue- 
2es à quem pela primeira vez fez à honra distnetá 
de convidar para as suas festas, 

A corrida de touros dada pelo Turf Club em 
honra dos noivos dizem nos que esteve mui 
animada, mas insupportavel pela enorme quan 
dade de” gente que enchia as trincheiras brut 
réne à ponto de esbordar até enche as trinchei- 

No méio da tourada 
que «Orleans a princeza Hele 

Saxe, partiram 
ram pura Paris 
mesma hora Sé despediu da familia real portugueza 
é partiu para bordo do seu navio d'onde assistiu 
ão fogo, seguindo no dia immediato para Gibraltar. 

o fogo assistiram portanto no Museu de Bel 
las-Artes, apenas clrei D Luiz, a rainha, à pri 

    

  

       

  eza sua esposa de- 

  

  

  

  

     

    

eo prindipe de dra o caminho dê feto é seui. Principe Jorge, tambem quai 
  

  

  

   
Amadeu é os infintes D. Affonso é 

'O panorama que offerecia o Tejo, era deslum- 
brante,| Os montes da Outra Banda eram desenhados 
todos nas suas curvas caprichosas, com bi 
daleuteão à arder, que produziam um effei 
prehendente, 

No rio centendires de barcos de todos os tama-. 
nhos iluminados aos 

A noite estava serena e escurissima, uma bella 
noite para illuminações « de bordo do couraçado. 

 einco grandes focos de luz electrica brinca- | 
im toda a noite sobre o Tejo arrancando efiei- 

tos. caprichosos e phantasticos das nuvens de 
fumo que o fogo produzia. 
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Gervasio Lobato, 

ae 

AS NOSSAS GRAVURAS 
As gravuras que publicamos em o nosso numero | 

pao Bd 
gstiram aos festejos para qj é possam fazer idéa. 

  

  

     

   
   

  

   
     

  

        
  

  

  

age 

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE PHOTOGRAPHIA NO PORTO 
omtinuado don.   

ca OEgupar os hemos agora dos photographosna- 
À Photographia Modema aprese Stamente, na variada “e numerosa coleção de Provas dê diversos processos photogr: 

Sabido, reyal m todos esses tr 
e ica esmerada, como Ea de à e progredir pôr meio do es tulo proveitoso das novas descobertas da photo: filo proveitoso das novas dessobértas da phot 

aos pro 

  

   
      

  

  

    aaa s ist reptado esabee iménto que sé deveu a iniciativa do presênte cer. 
ape e é à um lies, o sr: Ideforão Corcei, que 

e grande parte da gloria resultame dos esfor- $05 empenhados para 0 seu bom exito. 
SS Ido Cori, Cargo o qual esa 

techmica da Bhotographia Moderna, pos- 
su par e vma itligenda Gula, uma tpúdio 
não vi ainda a uma grande força de 
a DES modo, os conhecimentos vastos adquiri 
dos pela leturá constante de tudo quanto se rel ion com à arte que cultiva, o que lá um peculio Pipe isbimo de lemenos do competencia tz shiica, é o bom gosto manifesto « indispensavol 
derisado de uma osentação aeuisi=a bem educada, 
Comteibuem para que 0º abalos dia casa sê 
Xtremem por qualidades que não podem passar 

desapercebldas dquellos que não se deixam facil mente Ofluscar por meras apparenias 
- Esbibe a Photo dera. retratos em versos formatos, dende o cartão de visita né d 
mplição em tamunho natural, pjssgens, cost 
Mes, phototypins, photo lihográphias cre Nos rératos adcentua-se à par de Uma boa dis- 
pos figuras, à selênci de os tormar-de um 
Sspesto delicáo, sem se recorrer ao lambido do 
oque exagerado, O retoque é apems o indispem. Savel é isto comribue. para, que a piysionomia 
apresente ma modelação completa & gorda sem 
esapparsserem os traços da individuals ação. Com Este predicado essencial e com o auxilio de uma 

boa distribuição de luz, retrato toma-se ui ke um relevo agradavel e de um desenho que faz 
sobresanir os valores das tonalidades. Como exemplos de correcção indisaremos, en- 
tre outros, um delicioso busto de mulher com a Sabeça entolta em um lenço, um verdadeiro pri- 
mor de are, os retratos de João Correia, Rossi, 
“borda, João Rosa, da esposa de Bordálio Pi- 

       

  

   
      

  

  

     

  

      

  

     
    

       

  

  

     

  

luta, um retrato em corpo inteiro, de uma senhora, 
“com um vestido de chita, um busto de manola, o 
retrato em meio corpo, do mesmo modéllo, os de 

inças & finalmente 'os do novo formato deno- 
ado cartãe çã 

Na maior     
      

tstes retratos predomina o 
ou menos sombreado, come: 

cando se a abandonar os fundos de scenographia, 
de composição  phantasiosa. À simplicidade do 
fundo em photographia contribue sempre para O 
major realce do retrato. 

Relativamente ás ampliações expostas, q 
mol. as muito inferiores aos demais trabalhos d'es 

j todas se resentem das durezas é d 
es peculiares a este genero de repr 

dueção, é al é deixam bastante a desejar 
em presença do merecimento revelado nos retra- 
tos diresos. 
Nu collecção das pais 

res muito bem trabalh 

  

         

    
      

  

  sagens e vistas ha exem ab é de perfeita nitidez 
Mênsionoremos emre à ultimas um excelente pé 
oc da nstações da Copan ds A 
TO o Sousas em duntro chapas, & que abrange 
dia exe d eta de Soo metros 

To phonoo pia hu divers prova 
extrempndo sé mtas um bel re 
ani Ori o 2 É 
Auto Bus as jmpresões de chromotypia, de 

cisco gra D. Margarida Relvas é dosars Car. 
Jos "Relva. lonquine Bastos, Rabelo” Valente, 
Eduardo Alves e Anthero de Araujo. Aeresem imenionar-se as provas de photogl- 
pe o prosesso que melhor imita a photographia 
Due le à vantagem de poder imprimiãe à 
dude Tambem Sto dignas de apreço as provas gela 
cinosbromuradas, às unicas lexpostas por ph 
araphos portugues é que representam na tem. 
Eta ao TOS ses processos se ado caiba 

ossições “dh VoZrto Pinlograpiáca, publica 
Interessante e valiosa eta ala Photograpia N 
Jg é qe conte mt um dos tdo da st 
Bia aptidão dos seus proprietaros. E ab sesisentê, qi tem montadas vastas Ms Crulosa 
ade? Dolo todos os seus productos 
occurs, vista a cooperação activa que 
a, TarivO Bom resultado do Certamem, 
re Date 120 68 sous trabalhos não deixaram 

o aum atenção do público é os louvores do 
jure respectivo ; 

À Photographia. União, um, estabelecimento: 
mito, conste, pela opinião publica, apresen 
cone fasdosameni e ma appar sa Ms 
Testa pure do ia esquerdo da entrada da 

  

  

    
  

     

  

   
  

  

     

  

      

  

       
  totypia, ete, por um sentimento de 

  

  

      

    

  

  

  

Fabio ela além de uma colesção da photo: 
acaphins. de plantas, copiadas de exemplarés do 
Biel lecimelto hottiola do sr. Marquês Lou- 
reiro, uma grande variedade de retratos em cart 
Table, expositinn, impérial e promenade bem como 
diversas ampliações em grande formato. 

Em todos os trabalhos désta casa aprecia se 
prinsipalmente um esmero inexcedivel no acaba- 
Menta, o que torna o retrato de um brilhantismo 
& de uma frescura insinuantes 

Na vasta colleeção que expõe ha sem duvida 
exemplares de mereeimento, mas no conjuncto 
nota-te a mitidez excessiva resultante do rétoque 
Ievado ao extremo da minuciosidade 

Assim, eliminados os traços physionômicos, 
gu Jndós os planos por falta das 
iss dos toquês de ly o modelado tom 
“0 relevo desapparece, 

e necessario comprebender-se de uma vez para 
sempre, que desde que falte a verdade na photo: 
Eraphia, O retrato deixa de ser uma obra de arte. 
é powanto fica reduzido ds proporções de um 
trabalho imaterial de insignficânie valor, Ora re- 
produzindo à camara escura as fórmas com uma 
Fidelidade extraordinária, O grande merecimento 
do photographo. está em climinar da imagem ó 
que seja supáriluo sem destruir comiudo o essem 
dial, o desenho. E 

Nestas circumstancias, o trabalho divide-se pelo. 
operador e pelo retocador. À seiência do primeiro. 
cá pa acertada escolha da pasição é na boa dis 

ção da Juz é O merito do segundo em 
sem exagero, tod teres da in. 

idunlidade, Dará a obtenção dos primeiros re 
sultados é essencial, depois do bom gosto do pho- 
tographo, que O atelier tenha as proporções e as 
condições indispensaveis, e para o conseguimento 
dos sexundos que o reto sador possua uma educa- 
ção artistica não vulgar. 

a mais faso, nem de peior effeito, por exem. 

  

      

  

    

  

    

      
          

       nheiro, de varias actrizes, de uma cabeça de mu- 

  

     

  

| 

  | que não eshi 

mente negro, com uma linha branca, de luz, à con- 
tornar esse perfil Nada mais exquisito do que 
tom geral acastanhado, de uma cabeça, com uns 
toques de luz caprichosos na testa, no nariz, é em 
parte da face. 

Nós sabemos perfeitamente que esses frucs, que 
essa aparencia mbida da photographia fa- 
zem à admiração e o entusiasmo de muita gente, 
mus no meio dos progressos realisdos nos uli: 
mos, tempos, todos esses expedientes devem ser abandonados E 

á lá vãe o tempo em que se julgava que para o retrato fiar bem salionte e bem fixo ert dress 
sario collscar O modello perfeitamente no fóco. 
Hoje, como é sabido, para que a imagem adquira 
suúvidade e belleza, nos resultados dá impressão, 

o saia um tanto do fsco, por 
gão adequada. 

isuldades em produzir um bom re. 
trato directo, duplicam quando se trata de uma 
ampliaç é, que quasi sempre este gos 
nero de reproducção photos 
cepcion Imente convencional é à 

Se para retocar um retrato em cartão album se 
requerem conhecimentos especines, para aperfei. 
coar uma ampliação precisa-se ser verdadeiro ar- 
tista, 
Ninguem desconhece que à ampliação sae vaga. 

e grosseira é que portanto o retosador tem como 
que de desenhar completamente a figura. Como. 
orém isso demandariá um trabalho, quê à ser 

feto com aslensi, elevria mulissimo 0, preço 
or que ordinariamente se. pagam esses retratos, 

Besiltado é que o photograpão se limita a afor. 
'moseal os, alisando o mais possivel a carnação por 
meio de um granitado subtil aecentuando os tra- 
jes, não se prendendo nem com minucias de mo- 
dellado, nem com requisitos de tom; 

Os fundos, eta dspecinidde de serto, sto 
um 'ponto delicado, porque não se con- 
mente dar Jhes uma côr que faça desta 
imagem, Quasi sempre a tonalidade ge- 

fal diesses fundos é a mesma das carnes é das 
coupas, é ahi a monotonia do retro é o seu 
"O retrato amplindo, pois, no nosso parecer, não. 
passa na maioria dos casos, de uma bonita abêrra- 
São, de um producto antiirtístico. — 

“Todas estas considerações que vimos fazendo & 
com as quaes não pretendemos de modo algum 
dae ções ae ninguem, teem apenas por fim de: 
monstrar. que com os elementos de que à Photo 
graphia Unido dispõe, precisa ela corroborar à 
fima que tem alcançado por mei» de uma deter-. 
minação, mais consentanea com os pontos de 

a artísticos. À, mão de obra, os processos ma. 
iris São sem duvida nispesavi mos a aro 
E tambem de um grande vilor na photographia. De tudo quanto deixamos dito não sé depre- 
henda que à Photographia União se apresente. 
m'este cértamen de um modo desuiroso, Pelo con. 
trario, Nas suas, collecções ha trabalhos dignos de 
apreço, incluindo uma ou outra ampliação, como 
or exemplo à do retrato da cantora Adele Bor. 
“Quanto és photographias de plantas, essas re. 
produeções eram de uma certa difficuldade com 

is chapas de clodio, mas presentemente limas por meio dos novos processos co- 
idos. À nitidez d'essas provas tem valido 

io vacas eso fapénuo ni expostos ori 
aínda ha pouco em Madrid, alice 

Os antigos photogeaphos 05 srs. Silva Pereira & 
Ferréira apresentam, além de uma collecção de os, varias provas em photographia, chromo- 
typia, Ferrotypia é cianotypia. 

Esta casa, que va um tanto na rectaguarda dos. 
progressos “la photographia, exhibe ainda assim 
alguns trabalhos bons, entre os quaes apontare- 
môs como exemplo, dois retratos em pláca, um 
do sr. dr. José Pereira Reis & outro do sr. Fon- 
seca, antigo director da Academia Portuense de 
Bells Artês, 
Também não deixaremos de mencionar unbre- 

to em chromotypia do sr. Camillo Castello 
Branco, o mi parecido de 
quantos conhes: aquele ilustre escriptor, a 
quem os photograplos, talvez por uma homena- 
gem de admiração, produram quiasi sempre desf- 

       
  

  

     
     

        

  

    

  

  

  

  

     
  

     
    

  

  

  

  

   
  

   
     

  

   

    
  

  

  

    
   

        

   
  

Burar nos seus clichés, com negridões é retoques 
phantásticos, 

De Lisboa concorreram apenas os srs. Joio Ca   

macho e Rochini. O rimeio envio só um busto 
de senhora, em dable pisa ribalho dave 
mas que não pôde dar hm idea paia dos pro: 
ductos do seu estabelecimento. Pêna foi portanto 

aloe puro de provas. — 
dor mod colteseão de primo 

  

  

   O sr. Rocl 
plo, do que o ver-se um rosto de perhil completa- | rosas photographias a sães de prata, de monu-
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mentos é panoramos. Os trabalhos, neste genero, do distincto.photographo, extremâm-se pela nitiº 
dez e pela fidelidade da reproduação é apenas o 
que sentimos é que os preços dos exemplares não 
estejam muito do alcance dos estudiosos pouco E 

sabido que as photographias de uma certa 
ordem dê monumentos são um valioso quite 

ara Os que se entregam à investiga ce de arsheslogia. Ora custando cad um dos cor 
tões Soo e Go réis, uma colleeção desses monu. 
mêntos dificilmente póde ser aleangndh, sobre. 
tudo pelos eseriprores, por via de regra pouco. abastados, 
Um grande serviço que os photographos nos 

restaram, à né 8 qe estudamos um pouso, seria pois 6 filtra aquisição das photographias 
de” monumentos, é de obras de are, reprodu 
Zindo-4s por meio de algum dos processos que mais embaranecessem esses trabalh 

da Cunha Morais expõe uma nume- rosa quantidade de vistas € typosida Africa, pho: 
tographias estas que tem servido para a sua Inte: 
ressante publicação 07 S4frica Occidental. O: Cunha Moraes já pelo imerese. | je inspiram, já pela sua boa ekecução, tornam» dê de incontestnvl valor. a cabe Coimbra concorteram 0 sr, sé Mara dos Santos, propri Photographia Conimbri- gens, Adriano da Silva e Sousa é Photograph Sortoris. Ea 

Dos tres, o 
José Maria dos 

  

  

  

  

  

  

  

    
        

    

  

  

        
que melhor se apresenta é o sr. Jos Mai ds Samu quo oie a colei 

riorês We edificios publicos. Os urab lhos deste | photográpho são resommendaveis pela eua ni dez é perteição. O sr Adriano da Sia & Sousa expõe varios retratos apreciaveis, e melhor se apreciariam sê a, impressão demasiado Gscura não Os torna “im tinto duros, À Photograpiia Sortors pouso ou nada se extrema, Envioy sbmenne dois retratos em cartão de visita o algumas vistas de Coimbra sa DEDOS da menção destes producto, chegaram is dlguns estrangeiros. Reed -nos hem colieeção de prov 

      

  

  

  

    

  

     
  

    lugar 
as isochromáticas em gelatin     

| Selhamos os nossos amadores à en 

   
    

bromurada, feitas directamente e sem menhum retoque, pêlo sr, À, Attout Tail, de Bars: Eis Fesolvilo m'ésts trabalhos & problema da vidade dos tons em photograplia e sobre à qu como já rlerimos o ar. Ssol, de Vicon, dimesenou diversos estudos s GÕres Sobre às quaes o sr: Tailfer operou foram 0 azul o amarelo é o alaranjado,  hssim apresenta às aproximações desses tons, por meio de copiss de tm quadro de Chaplin, & de outro. de Bouguerenu, bem como de vidros com pintu- ros coloridas. À diferença extraordinária dos re- apho ava das duas 

           

    
   

      

dos refe E outra isochromatie intura vê-se Naquela, à descorada, fria, sem gradações intermediarias en- tre O branco é o preto, enquanto que mesta os 
tons destacam se suavemente, determinando-se 
bem por cambiantes de claro-tscuro, as diversas, córes do quadro. 

O sr. Tile, aplicou aínda, as suas chapas isochromaticas à paizagens no ar re, a marinhas, 
i thedral é a photographias instantanens, & as vantagens d'este processo são do mesmo todo importantssimas na questão de côr. Os planos determinam-se e acentuam se me- lho do Que pelos processos anteriores, sele jog de luz produzem-se com maior natiralidade € 

belleza. o “Todos os espacimens expostos são excelentes & as descobertas Fitas por este insigne artista, dz nas da mais elevada consideração e apreço. Acon. 

  

  

  

    
       

    

O a Pierre Pat, de Bora Colambs, Françay envigu dois postos em vidro, sendo Uh rena da Pa e ada via natanane o rala 
def ro old em dio, Mio (o e digo! E O se. Eugénio Pirou, de Paris, expõe em uma ção de lado vendo É encarnado, 

ados pela n 
guns que reunem d boa execução, uma dispos- 

  

       

       
  

    

     
estas. photographias acha-se incompleta, em consequência de ve terem partido umas tres du- rante O trameport. Os srs. Bengeret & de Joux, apresentam alhos, muito perfeitos, em photos inalimênte 0 dr [1 Mdeltenttein, nibe uma preciosa coliceção de indtantâneos, re: | presentando marinhas, paizagens, re produzidos. Pelos appanelhos photogriphie & do Mesno exe gostar alguns doa ques tambem então rt 

sentando beilos effeitos da natureza. Ei Porto, abri 
(Continua) 

    

    

ros tr 
         

  

     

  

Manuel M: Rodrigues. 
——— eg 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 

IX 
Noyo elemento para dignos ame microscopico deco co E a mortos «= Aa medicas Em Inglatecea => Pie Btret 

eo 0         

O exame da iz dos cabos, realizado pelo dontor Pincvs, de Berlim, fornece muitas ea ões para à dilgnostco de varias doenças. À ob: der pisi do bolbo à luz polarisada 
| atraz dos câbellos apresenta Cum contorno Braneo & nítido em volta do nucleo amarelo ou escuro- avermelhado, o individuo, no qual pertencem 6s- es cabelos, tá bom de corpo e dd espirito. Seb duo, porem, é vistima de alguma ligeira doença inamatori, ou da leg loca sem grande importância, ou de. perturbação, mental Pouco caraeterisada —n extremidade bolbosa da ipi cabelo E alonga é cngrossada na razão 
sd musa entra toma à cr de viole, azul ou esverdenda, separada no cootonto branco por cstrias amarelas e vermelhas. Se a doença é grave, o balho capilar adquire maior desenvolvimento é à núcleo mostra-se verde ou de cor alaranjada 

       

  

  

  

     
  

  

  

  

   
  

  

| 
| 

O CRIME DO CORREGEDOR | 
(Cominuado don. 57) | 

xxx 
A vingança do corregedor | 

O que se estava passando na consciencia d'esse | homem, cu é prestigio ninguem po- din contestar, dev ipi | 
julgar pelo álto conceito que de suas qualidades. | morães é integridade lhe | epic os bus biograpos. as dado 0 primeiro passo, em momento de al: | Jusinação é de faqueza não teria Meto à um ho. | mem da sua espera retrogrador. Ha erros que não se corrigem, fltas que não se podem remir sem desdouro publico, embora à conssiencia receba a satisfação de haver cum: prio um der. mlindo nem sempre julga por esse fôro intimo. Manuel de Pina e Antonio de Pina, dois malva dos, dois homens perdidos, segundo. à tradicsão. atesta, haviamJhe eriado Uma situação de que já não éra possivel súhi-se com honra, Ee tinha os associado É sua vingança, o sonho maldito de tamos annos de cruel despéito, e elles cavilostmente Haviamanto constituida protestor & cumplice de um bando de seclerados. Quando chegou à conhecer Dem claramente à extênstio do abjsmo que tinha diant de si, já era tarde Quer retrogradasse, quer avançasse, o peecipi- o eu ievitvel Hina ota de Peraneder movel na situação infernal que afuclies dois malvados lhe cri am, Eua Deixava de ser 0 Corregedor do crime para ser 

o chefe de um bando de” RE É o convertia se em covardia à sua copia habito & coment: todas atos cidades À noticia do desacato produzia uma sensaçã esaraordinaria. " 
“Todos se empenharam em descobrir o auctor on stores do atentado e 5 le tinha nirese Cm eculal.os porque às revelações Wesse pro iss não podiam deixar de o conprométer!” 1 Cobhecidas as circumstanchs do é E de ponto 

*ifmuel de Pina faára lhe simplesmente de rou- 

    
  

  

   

  

    

  

    

  

  

  

  

       

bo, é os factos mostravam que em vez de roubo o movel do crime havia sido unica  premedita: mente um aleivoso artentado à magestade divin um atentado, sem nome, de que não. havia | muito memoria € que sobrelevava à tudo que à imaginação. mais preversa € o espirito mais ata” ndo da lepra da Impiedade ousnase produzir. A prova evidente disto estava em que nenhum das preciosidades da egreja havia desapparesi “Tudo se encontrou, hos seus logáres proprios, ondicionado, 
o, dttonito, heio de escrúpulos de consiencia, não teve cordgem para se apresentar 

no logar do delieto. 8) a Encerrou se no seu gabinete € ahi recebin as noticias que he eram trazidas a todo o momento, Manuel de Pina só lhe appareceu ao cabir da tarde, Vinha prazenteiro e expansivo como nunca o 
“3 Como foi isto? perguntou-lhe aterrado. Que 

tem feito em todo este sis a À reparei a vingança do corregedor, respom- deu cile om o maior ejnismo. esrescentou com a maior satisfação + ido excelleme, ;Ão infernal, clamou o corregedor, Eu es tot a arder. Sinto dentro, em mim O fog) do in- fer, Come-se um desgosto inconebive & se soubesse que eram essas as suas intenções, op- punha me, porque primeiro que tudo & acima de do eu sou christão — Tambem cu, respondeu bypocritamente o milvado. mas já agora foi melhor assim. Deus sabe. que em nada Influimos. Nós só queriamos acabar 

  

  

  

  

         
       
Surpreheni 

  

  

  

     

  

      

    

  

  

     
  *om o esc indalo das visitas nocturnas de Solis ao. 
convento de Santa Clara, grande serviço fizemos.    

  

dreligião, do 5 Secas qu ahi 5º passam, é aghindo dm pretexto de as avtar + Em Seguida cxpoz quanto se havia passado, com uma grande lucider, Como se trntasve do negocio mais feito, da mais justa pretenção. O corregedor ouviu o com espanto, Quando le rato da assa paada dos relhos casêbres do Poço de Entre as Hortas, onde esta- vam de fueto os verdadeiros auctores do desacato ds imo o impresionára, não pode conter o seu Esespero. Manuel de Pina lisonjeava se do logro que i- “ham sofrido os agentes da justa eco ministro da alçada. Era a primeira vez que cle, magistrado, 

    

      
   

    

   

  

  

ouvia desacatar na sua presença autoridade + To Esgueu-se mm esforço supr "Não, que esses malrados n 0 Costigo que a li presor diatamente. eo Mas não poude concluir porque Manuel de Pi coliocando se na sua rente é itândo-o com a derdade de um cumplice, disse: ae compromener.me e a meu pae, que o. os meste negocio! Olhe bem o que faz sr. corregedor veja que a minha auetordnde é neste momento cgual á sua, para lhe dizer que ão púde trocar O papel que para si escolheu tê drama, 

  o principio da 
     o é protestou. 

jam presos é sof- 

  

  

       

    

   
     

      

ste momento ter sido preso, é nenhum poder humario poderá já salval se de. 
clara onde passou a mole em que se commerteu o desacato, Bue mas fogueiras da inquisição é ar» casta comigo alguem mai, cuja vida de terto lhe E mula car seno contrario, guardne segredo 6 Esse respeito acteitará a responsabilidade dos fiz | tos quir o eiminam, e 6 Drago secular Teva.o-ha 

   
  

  agualimente d fogueira | EO corregedor mostrou-se vencido por estes ar- guméntos 
a Todayi inquietaya-o a situação em que se en- 

    

e aparecer um dia o verdadeiro erimi- 
  

     
nojo, periunton le. o est fuzelio desap- 
parécer?! Veja que sou-eu o primeiro interessado 
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n a E a muito que estava avoriguado que às pertur 

bações” profundas no. organismo davam logar à 
modificações na mutri qmentação, to 
na côr dos cabeilos. Por isso as grandes fudigas, 
as doenças, os desgostos alteram de tal modo os 
Sabeilos: que se despegam ou se tornam brancos. 
Mas deveso ag dr. bincus a observação de que 
nda qs menores, perturbações se refletem no 
bolbo do cabello, tendo assim fornecido csse me: 
dico de Berlim, um poderoso elemento de diagnos- 
tico. À cor dos enbellos é geralmente ourã nos 
paizes do norte é escura nos paizes mais prosi. 
mo do equador Todavia à Gór escura denota 

asi sempre um temperamento bilioso 
105 Ebaos mascen ma apesura da pele, po 
interior de pequenas capsulas chamados Joliculos 
DR CD a ganda a 
logia. com a das unhas. Se à edade aliera à nuti 
ção dos cabelos, não menos influente é o habito 
die os frizar. O costume de os cortar, mas de medo 
“que não fiquem demasiadamente curtos, é conve 
Mente im todos os tempos é em todos os povos, 
rap at importancia os cielo é 

os prumeros tempos da monatehia portuguera, 
como Re depende o foral oiina da vila dê 
Santa. Cruz a Ponte do Sabor, dado por D. San- 
ho 1 em, 1225 e do que sobte ele diz o padre 
Joaquim de Santa osa de Viterbo, às mulheres 
solttiras usavam os cabellos compridos « soltos & 
acabeça descoberta, as cxsndas timibem usavam à 
cabeça descoberta, mas os cabelos atados ou en 
Saradolados, « as luvas os cabélos curtos é co- 
bertos com touca 

Entre os godos e outros povos os cabellos cres: 
os ram signal «e honra. Cortar o cabiilo era 

Signal de escravidão. Por isso os que se dedicavam. 
as sl Sorria 0 cabelos Ca a tor. 

à seculares, que se faziam confrades dos monges, 
ofensas Matra cortando um dos Sur 
cêbelios, pela mão do abbade que o depunha no 
altar, em holocausto, D'este modo ficavam partici 
Pants dos bens copirituass & temporaes. Os Lon- 
Bare odopavám os fios lis cora lhes alguns cabelos, À cabeça rapada era signal de 
infaiainhingda nos criminosos, e És mulheres 

e ida dissofut, que não eram goso de algum 

  

  

  

     
      

  

   

  

  

  

  

   
       

  

  

  

  

  

  

  

alto é poderoso senhor, mas passatempo da arraia 
dog PA estas probiblam às cortes de Evora de 
O vão das rrantlas, é mandavam que trou- 
Aiisem Os cabelos em veos açalrondos 

| SEM portigal, foi el-rei D. Fernando 1, quem 
iriro, fez a barba « usou o cabello cortado, 

Leo Todo tão sómente no córte dos cabelos 
los seus guerreiras, para ficarem mai à vontade, 
Vi 'R Sonquim de Súnta Rosa de Viterbo, nas 
a e msdniões & capacetes, Depois da batalha de 
abit os castelhanos achavamse altamente 
Anos ão s6 por terem sido vensidos, mis. 
pela detales tr sido dada por chamas 
poa aro que julgavam atiltar os portuguezes em. 
ame som a e dgnrem cabelo cortado 
SN dem resistencia que o sexo belo con- 

quistou em Ingl à o direto de cursar a medi. 
Sinae de se doutorár nessa faculdade, Segundo 
Sue escreve Robert Wilson, na British Reviem 
foitem 166, na Escocia quê algumas senhoras 
he ram penetrar nas escolas de meslicina, ampli 

| ihentros d hospitaes — Foimiss Jeck Blake, quem 
e auetorição para si e para quatro amigas, 
e insersverem-se na faculdade de Edimburgo, 
Real lhes foi dada a título de tolerancias mas 
sudo à capacidade e inteligencia das estudantes 
lEmonssrou” que seguiam seriamente a carreira 

médica, foi-lhes probibido. Protestos, 
Meto jurídica, tudo foi inutil é miss Blake é as 
SRS” eondiscipulas deixaram a Universidade de 
Edimburgo e vieram para Londres, onde grande 
mumero de pessoas influentes e entre dias O 
qr” Auste fundaram a escola medica de Henrictte 
Sire. 

Ainda assim os obstáculos não faltaram. Os hos- 
pitaes negaram as suas enfermarias e os seus am» 
Dhitheatios e os corpos docentes escusaram-se a 
eaminar as alumnas é à dar lhes o diploma. 
“Comudo Stansfeld membro do parlamento, con: 

seguia. quê Jo novo hospital fosse franqueado ás 
cSfadantes mediante 313 libras, pagas pela Esc 
E 4oo libras pelo corpo docente, durante cine 
Sos Para fazer fuce à estas despezas concorreram 
O Stomativos de tados os lados é graças a elle, à 
Pescola Henriette Street tem se podido manter. 

"Diga se agora alguna cousa do estabelecimento. 
rude é apropriado e confortavel: aulas, mate- 

    

  

  

    

  

  

    

  

  

       

  

    
  

    

  

  

  

  

  

o, museu, biliotheca, laboratorio ade e dpi dim de recreação, ltwr-temis [jogo da pel: 
e nana aca cr ca A Bempete See à qual naminte livremente alom- 
sede todas as Cases, ainda mesmo aquelas que ão se dedicam, 4 mésicina. A escola de Belas tes terá dl a aúeiliar podéroso, em conses 
quant do “estudo de anatómia a q muitas e 
Ahora se dedicam, como preparatório para o de- 
Zeno e pintura ais buição dos estados é feia do modo mi VU, eim cançar em demasia 6 sem necesst 
Te ne ve professores mem os alama 

"Desde 1854 que a escola Henriette Sireet tem 
Iscpionsdo [o enoras, las quaes 4t receberam 
Atom do colegio réul dos medidos da Irlanda 

   

    

  

  

  

     & 4Btiveram 2 npprovação da Universidade de 
onde, alcançando duaé à medalha de honra é 

E 
Niss Helena Bridam, não somente obteve a me- 

calha, mas um premio pecuniario no exame de 
anatomia. Nomeada cirurgião de um hospital de 
Paddinato, tem alcançado o maior exito no tata» 

loenças da infancia, 
É aus destes institutos que a 

sociedade alfirma o seu amor pelo progresso enão 
fazendo despezas enormes em ostentações e festas. 
ruidosas, inúteis é tolas. Note-se que bastaram. 
12000 libras para a fundação da escola Medica da. 
rua Henriette! E quantas mil libras se não gastam 

  

  

  

     

| em fumo e em ouropeis! João de Mendonça. 

—— ge 

RESENHA NOTICIOSA 

Exeuisão Dos PRNcinES De ORLEANS, De FRANÇA. 
festa a questão mais palpitante no momento 
presente. À expulsão da familia Orleans dos terri 
Porios da França apparece de novo à republica 
Emo um phantasma tetrico ou pesadelo impor- 
tuno de que se pretende despertar. E cremos bem 
que tudo: é sonho ou então à república não se 
donsidera segura, A recepção dada pelos condes. 

  

   
  

  

  

  

  
    tro da algad, desapparéia ele por dotar 

o revestia uma das saidas secre- 
tas do gabinete do corregedor. 

Pósto não lho fosse estranha a seena que ia pas- 
ar-se entre esses dois homens, a curiosidade le- 
Voto à conservar-se alli oceulto. 

Podia dispór ainda de algumas horas. 
No bilhete que deixára nos companheiros da 

noite nos cascbres do Poço de Entre as Hortas. 
anunciava lhes uma entrevista pará a meia noite. 
Até lá nad perdia em ouvir o que aqueles dois 
méis iam diz De facto assim succédeu. S 
À conferencia entre o corregedor e o ministro 

da ada bre, mas do mais ali mero 
ara dll, porque lhe trouxe o convencimento de 

Se não "podia contar com à bon vontade do mi 
stro encieregndo das devassa 
Esta contrariedade podia ter graves consequen- 

Quando a conte a bs Ta amldicone em similami iso 
sitprera E quele homem é um perigo para nós ambos 
Esciamou, O omegedor espia se de mais para 
sra oi intro nc Gl o le 

Se O bostânte para so comprehender que não 
ss e 
ga 5 esmo que comogedor estava pen 

Eles entrolharam se em silencio, inquitos 
OPA AvOS “a conscienta é cinravam no 

periodo terrivel das desconfançãs 
E Que fair feto caso? O corregedor já e m à comia o Su comple 

me Demi, é pouso, e já, nesta occa 
o = 

De nstordo, E tudo depende do summari da 
maneiça dê preparar os elementos do processo! 
o pro ia de Loo upa comi 

são mppreace qualquer consa que lhe sonjo 
ae o AU E 
a Sm im, aplauda o cosegedor, 

E vivamente excitado, quasi febril, exclamou: 
— —NoeB o diabo é du Mesde que Entrei mese infemo Não posão esta de mal comigo É preciso 
goliognr Sen rm melhores mãos & pôr o Frade 
Bra da acção da justiça. Inquieta-me Esse homem. 

  

  

    
  

  

  

   
      

    
já terminou é o coregedor 

e iba, Manuel de Bina tomou o de 

  

  

  

  

revia a deliberar sem 

  

  

  io, é 

        

prehen- 

      

Pode trair-se, póde ser um & pricho insensato 
la Rn de amropendimeno 
a hogue que. le havemos de tapar a 

toc é ha de dr esa noite mesmo. 

  

facto lira desigrada um pliantasma, tendo 
na eavilide dos olhos. duis, chamimas dê fogo, 
a oltanva lentamente à estreita azinhaga do Pos 
a Hortas & desapparésia através à ri 
fis do velho cascbre. 

TES Vito era Manuel de Pina, é aquele cos- 
cume melhor disfarce ma situação. presente, para 
fot ar incomodado no seu passeio nocturio, 
ti, depois do suecedido, núda mais raspável 

que o appiecimento Us plintusmas e espiritos 
Sobrcnatraes, “uperstição. publica 
cuião dl sua phantásia, e 

TE Pronáo O Mata Judous esperavam anciosos. 
O anna Jhes dito no bilhete que lhes deixára 
e em, que o verdadeiro criminoso deve 

sos Pecas E testemunho de vocês bem compen- 
Sado 

O vista da resposta, aguardavam a chegada do” 
GINO escrivão do crime, a fim de se esclarecer 
Ao cida em que estavam Com relação ao destino 

jus levavã.o Frade: 
"aladica à elle esto aviso? Mas dada essa hypo: 

chase que testemunho se referia Manuel de Pina? 

À rea noi 

    
  

  

  

      
  

  dava, d'este modo, livre 
alimentava-se com o seu 

  

   
  

  

     

  

de nepastar correntes de ferro, é si 
Sionalo entre os companheiros. 

PRC aro não permitia que se reconhesesse 
quem a o recemeiegado. 

Em so franqucado “o ingresso no subterraneo 
o dio Poder aeclamar com alegria a desejada 
SisAatO Re vinha de certo esclaresel-os sob tantos 
poncis idoso. ad 
a irado Poubou-nos é fugiu, Jogo The dis- 

serum antes de mais nada. o 

di! reperiu assombrado Manuel de Pina. 
Tepolé de cbr posto no fasto do oecorrido à este 

respiro é que Poude comprehender que o des 
ão havia sido vietima de um ataque invenci. 
Said med, que nem & devia pr foro 
Haneado, mea ha permitia que agurdasse junto 
end: nro Es consequências dos seu atos. 

À siuuação complicuva-se portanto. 
À pázes 1 disse al, se esse pole 

  

  

  

  

  

    io dá com,   
  

lingua nos dentes, a vae cair nás mãos de al- 
gum flcade, estamos perdidos! 

Os companheiros anoite cela se as 
“o agora ld atraz dice exclamou um pro- 

fundamente desanimado. E 

E todavia preciso que um de vos 
correguê de Me seguir a pita, 
a quê? perguntou o Trondo sem poder 

disimulde O eu Fa humor Para o srt de 
uê é perseguido? 
E io plicou Manuel de Pina, para evitar 
que o, venta m ser de futuro com prójuizo nosso. 

O Marasludous que comprehenteu logo o al. 
canee destas palava, respóndeu 
so dise cabo deles. 
Manual de Pina estendeu lhe a mão, 
Minhas o meu p nsaméênto. Partir hoje 

mésmo. 

  

   
  se en 

    
  

  

  

  syisso é mais 

  

je répéica o tres home 
que o Logo nos fillavam. 
Nip na gd dia um pego da 
Rei E Go eat sao conducto podecd atraves Ro que a onda aliar RR RAND lo, is ala br LS 
Sig ese, a ERG ae para o 0,80 a pega 2 Ns ficamos tres para testemumbas dd pros 
Eras instaúrado à Sim Pires Solis, 

Vegde esse momento à situação dos companhei- op io diva do tod, det a saido Rob di Bro corno ricos Ra RO rip qua vo dai, netos hosgntes cr de ros para dl need aC é de sateito HNO do cecrivio desmaia ao dm Porto negro que os incomimoda sobremedo, 6 En uma pera e amnençã ma orivel ida: 
“Aonde Storia o Prado? “Por mais dilgencins empregadas, a existencia 

desse desgraçado continuava sendo um myátrio inquitados ar, quem com “ls não dtese a 
ei rato representava cada vm o ds 

cooperavi na oia commum com hablidá 
e 

    

  

     

  

  

    

    

   apéle 
Eefor 

Conta) Leite Bastos.



O OCCIDENTE 
                

  

Será 0 seu resultado fi 

Sompetência sobre o s- 

   

  

  

  

  

    

  

      

   
feli 

  

  

    

“quem conhece os belos 

  

eissado encarte O trabalho do Gximo pro- 
er que E iem honrado as paginas do Ocera dom as sis belas produegões. Os amores à beiraimar sio mais uma produeção potavel do ab, Alberto 
da inguagem não “a matiralidade da acção, fazendo o conjuneto um! delicioso conto, que não témos duvida Gi recom mendar nos nossos leito: es. como um verdadeiro pritnor no genro Relstorio da direcção da Sociedade de Socoor- sos Mutuos U Dezembro de 

  

  

  

   
   

  

  

    
    de, fundada em 1879 sob 

npotesção do sr 
te D, Augosto e da 
condessa d! 
tem mantido pelo auxilio 
de alguns cavalheiros da 
localidade. O relatorio é 
bastante desenvolvido 
fazendo a historia d'esta 
sociedade e dando minu- 
ciosa conta da sua re- 
ceita é despeza, O que 

aprovado 
pelo digno conselho fis- 
cal no seu parecer, de 
que é relator o sr Ma- 
nuel Soares Ribeiro Ju 
nor 
Revista Intellcetual Contemporanea, pública- 

ção quinrenal dstricta 
dO Juter 

    

  

    

   
raro Fialho. d'Almeidi 

Na 2 correspondente q    
  

sumpto que tem estuda: do Com, inteligencia € amor, ASAME Exrosição ne qua. Pari unos: Foi aberta to pu bico, nas salas do. Cóm: nrelode Torga uma po exposição de quadros, organisada pelos sr. Felix da Cosia é Hygino de Nendonça é soatjuvada por outros amadores que expõem os seub quadios, feitos em horas d'ocio, com todo o amor de ul diante apaixonado que idolatra à sua ela esquiva Erervel gue lhe despreza a ebrte, À ella é a une Dias individualidades mais distinetas se nos mami festam esta. pequena exposição, e sto elas O dE Felix da Gosta que expõe uns rénatos c en beças de estudo muito apreciavei, e sr. Jengo yo Banhos que apresenta umas marinhas onde sé revela mis alguma cousa que amador é onde nos parece que o estudo poderá completar ns exi tusões do seu pincel, Do imais bons desejos e mais 

    
  

  

  

   
   

alente poeta a co Antonio Gar ipi tor do extedorlnario Libro del Aiarê— A mgis colossal onthologia amorosa que se conhece mode obras porugucias € braziliras antigas é modernas, pará à preparação do segundo voluthe “la mesma onthologia é do appendice ao peimeiro, já publicado como também para a preparação de suas outras importantissimas colecções de pocsia universal, annonciadas com os titulos de Li570 da Fé e Livro da “Patria; e não dispondo de meios para adquirir aquellas obras o benemerito velho, suja pobreza honrado, laboriosa « Fecundiesima” Calorosamente louvida por Gustave Flognens! mereceu que, à fim de se promova peão publica, à impressão Me sede Polacos se conste em Tori ui canto residido. pelo sabio: Gorrezios qo a fonte Abaixo assignndos convidam os teta cscrbiores ôs patriotas de Portugal e do Brazil a contribuir para que sejam melhor conhecidas é apresi ho estrangeiro as literaturas da lingua pois gueza d'aquém e dalém do Atlantico, enviado ao Er. Marco. Antônio Canini, residente em Veneno, call del Rimédio n.º 4:406 0s livros & outras publi? 

   

     

        

  

    

     

  

ÃO DOS ALUNNOS DA QUINTA REGIONAL, 

       

TO DE S. A. O PRINCIPI 

euções portuguezas e brasileiras, antigas e modes nús, de que possam dispôr, que sejam aprovei. távéis para os uteis é belos tibalhos da Hicstre eseripror italiano, bem como quaesquer coliesções manscriptas de Contos populares, quer jar de amor, patríotcos ou religiosos, portuguezds, bra- iliros, dos indigenas das possêxsõas portugues é dos inigenas do Brazil Rogam dos jornaes dos dois paizes o favor de darem 4 maior publicidade a este appello. == Lisboa, 10 de muto de 1886: — 

  

  

     

Cintonio Feijó, Bulhão Pato, Candido de Pig 
redo, Christovão Ayres, Fernando. Leal, João do 

cus, João Saraiva, Luiz Guimarães, Pinheiro     
dagas, Romalho Orti 

óres é mais cavalh PST O: quetores, ros que amnvindo a estê appélio, não quizerem fazer ts tuas remeteas di. 
réstamênte 40 sr. Canin, podem enviar as pub! es, OU quiesquêr informações aproveitavel à! iveaiia Sia, Praça dê D. Pedro, donde Serio expedidas paro seu destino, 340, O nosso antigo colaborador arttiso e distncto pintor 6 sr. Anfonio Ramalho já regres! sos de af é acha deem bos. O nal úista completo os Seus estudos ma grande copia da arte & seu aproveitamento em-+e manifestado várias Obras apresentadas mo Salon € nas exe 

promete um foturo bri Cal dá arte porcugueza 

          
    

    
   

      

     

      

Ro, 

PUBLICAÇÕES 
sbemos e agradecemos : Res 

Contos Modernos — Amores á beira-mar, por Alberto Braga, Lisboa, typ. Elzeviriana, 1886, Para, 

D: CARLOS DE BRAGANÇA HA ROA 24 DJ SULHO (Desenho de 1, Chritino) 

  

  

15 de abril de 1896 Esta reista é o complemento do. programa, do jor- 
nal O fiteresso Publico, fundado pelo. distincto rofessor br. José Julio Rodrigues. Este numero começa por uma chronisa militar aque se seguem outros artigos pela seguinte ordem: A iluminação a gaz na cidade do Lisboas Moeda metallica or- tugulça corrente mo seculo tvs por AC Telscira de Aragão; Sensibilidade é mdiiidade dos pegos taes, por JH À seieneia, o Revista de Estudos Livres, directores literario- a dr. Theophilo Braga e Teixeira Bastos Livraria Internacional editora, Lisboa, 1886. Nes é 8 de setembro de 1885 à abril de 1886, publ mts artigos de que damos o suioma: oria da pedagogia em Portugal, por Theopbilo Braga. À da cdpte ido. eia, por 1. Atgusto Vieira. == 64 Saint. Bardhco lemos por Lino d' Assumpção. — O Conselho supe. riorde insirueção publica, por Teixeira Bastoste 

Naluréça e fireções da Ari, por G. Moniz Barreto. == Dos Junigos fesuãos hotanisos), por Filipe de igueirédo. — 67. Surpresa (episodio milhar). á Chaves, — Linguas ratanas de Tras nor 3. Leto de Vasconcellos — As upa: feias da fuumanidade na possia portugueça com. emporanea, por Teiscira Bastos: — Biblingra: a: La lêgende tragigue de Jordao rui de Teophile Desdouits. por Teixeira Bastos Go- sgraphie médical de Bordicr, por Carlos de Mello; roplp-laicel rogerio medica, etesde Léo Poincaré, pelo mesmos, Guise lo glénigue at mb» 
alicate dirvbragenr exe. de Nicolas, Lncnte er Si: amo, pelo mesmo  Etaio sobre 4 moderna con- Espção do, Direito, de Alberto Salles, por Theo- il 

  

   

  

     

       
  

   
     

  

   
  

      

  

  

  

   

lo Braga. 

  

Reservados todos os direitos de propriedade. 
litteraria e artistica. 
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